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NOTA:

Laughing Deer é uma cidade pequena e ficcional no estado ficcional de Kiowa, que se encontra em algum lugar entre Iowa, Nebraska, Kansas, Illinois, Indiana e Missouri.


Prólogo

Separados por 44 anos e 2 quilômetros dois grupos extremistas tramam assassinatos presidenciais...

Dan O' Malley

Quinta-feira 10 de outubro de 1968 20h37min

Para esconder sua ansiedade sobre o voto, Dan O' Malley inclinou-se em sua cadeira. 

Após meses de petições, os protestos e as manifestações não estavam conseguindo nada, e sondar, influenciar e manipular os membros do grupo, a fase 1 de sua missão estava quase completa.

Os Panteras Negras de The Laughing Deer finalmente estavam prontos para começar a revolução.

Os bandidos.

O' Malley deu mais uma tragada em seu Marlboro. O corpo que ele ocupava, um tal Peter Brown, era um fumante, então ele tinha que fumar. Os Panteras não podiam saber que ele não era Peter. 

Que hábito nojento. Ele com certeza ficaria feliz em retornar a 2012.

Sem mencionar receber um milhão de dólares americanos ou quase isso, quantia que havia lhe sido prometida por cumprir esse trabalho. Ele ainda tinha que decidir se iria comprar um castelo na Suíça, Franca ou Itália.

Os Panteras levantaram suas mãos direitas e disseram. - Sim -, - Isso -, ou - Apoiado.

E foi assim.

O presidente e fundador dos Panteras Negras, Willie McGhee, virou-se para Dan.

- Peter, nós estamos colocando o Irmão King para trás.

- Aquele branquelo do Ray se opôs ao Irmão King e sua filosofia de "sem violência" -, Dan disse. - É hora de os homens brancos aprenderem, nós vamos trocar balas por balas.

Os outros murmuraram concordando e assentindo com suas cabeças.

- Além disso -, Dan disse, - nós somos os Panteras Negras, não o NAACP[1].

- Eu rezo a Deus que você saiba o que você está fazendo -, McGhee disse. - Eu nunca mais quero voltar para a cadeia.

- É por isso que nós não podemos ser sorrateiros -, Dan disse, inclinando-se para a frente para enfatizar suas palavras para que estes homens não parassem para pensar, para que eles não compreendessem, que o que ele dizia, não fazia nenhum sentido. 

- O FBI fez desse jeito. Armar para que um idiota qualquer, um branco trapaceiro como James Earl Ray levasse a culpa e então alegar que na verdade não era uma questão racista. Se nós tentarmos nos esconder, eles nos encontraram de qualquer jeito. E o povo não vai nos apoiar, e é disso que precisamos, o povo nos apoiando. Nós temos que nadar no mar de pessoas.

Esses bandidos que se fingem de revolucionários nem mesmo reconhecem a referência ao fundador Mao Zedong.

McGee disse: - Irmão John Thomas deve lidar com os detalhes do plano e do treinamento, já que ele saiu do exército apenas há seis meses.

Um veterano da guerra do Vietnã, pensou Dan, perfeito ele provavelmente é único deles que consegue disparar direito. Oh, que tempestade de merda eles desencadeariam. 

-  Nós não somos um único homem louco -, Dan disse, -E essa é a vantagem que temos em relação ao Serviço Secreto. Eles estarão procurando pelos Lee Harvey Oswald no sexto andar do Texas Book Depository. Nós vamos atrás do candidato com três carros cheio de caras com armas, nós vamos correr direto para eles. 

Em 20 de Outubro, durante o discurso de campanha do candidato republicano no Parque Front Street em Laughing Deer, Kiowa, os Panteras Negras vingariam o assassinato de Dr. Martin Luther King executando a justiça do povo em Richard Milhous Nixon. 

[2]

––––––––

Brian Brunwick

Quinta-feira 11 de outubro de 2012 20h37min

Brian Brunswick sentou-se e girou-se cadeira de madeira da cozinha, a parte superior do encosto alcançando seu queixo. Ele sabia que esses Neandertais de direita do Centro-Oeste viam como uma postura de comando. Todos os presentes o conheciam como Jack Hatcher. 

Lance Delgado, um dos membros mais compassivos dos Americanos Contra Comunismo Interno que guiava o comitê disse: - Olha, as pesquisas mostram que o Obama vai perder a eleição. Mais três meses e ele vira história. Por que arriscar isso? Porque não apenas esperar?

Brian tinha que rebater aquele argumento ou sua missão iria falhar.

- Os republicanos não são amantes dos muçulmanos comunistas -, Brian disse. - Mas isso é o melhor que podemos dizer dele. Ele é o candidato oposto ao Obama. Ele ainda é um grande gastador progressista.  Os EUA continuam sendo invadidos por imigrantes ilegais.

Ele ouviu muitos murmúrios concordando.

- Nós vamos derrubar o Obama nessa etapa -, Brian disse. - O povo americano aprenderá que nós falamos sério. Nós vamos contra-atacar. Nós não vamos deixar os Europeus nos darem ordens. Nós podemos lançar um candidato que represente nossos valores, valores Americanos de verdade.

E se vocês acreditam naquele monte de esterco, pensou Brian, vocês merecem o que está vindo.

Talvez os guardas das prisões federais os deixem ouvir ao Rush Limbaugh e Beck de Glenn na prisão. [3]

Eu não me importo. Eu estarei cem milhões dólares mais rico e estarei bem longe de vocês e de sua revolução fascista, em uma praia tropical bem longe.

Sua moção ganhou o voto.

No Domingo 21 de outubro de 2012, ao fazer um discurso de campanha no Parque Front Street em Laughing Deer, Kiowa, presidente Barack Hussein Obama seria o quinto presidente na história dos Estados Unidos a ser assassinado.
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Denise 

Quarta-feira 16 de outubro de 1968 9h07min

- Este é o mais selvagem e ameaçador ano eleitoral desde que nossos Pais Fundadores esboçaram a Constituição.

O professor de educação cívica de Denise deixou suas palavras no ar como a pólvora no ar após uma exposição de fogos de artifícios. 

Depois de não obter nenhuma resposta, ele continuou a andar para a frente e para trás, sua gravata balançando, jogando um pedaço de giz amarelo de uma mão para outra.

Sentou-se na primeira fileira, Denise notou uma pequena mancha na parte da frente de sua calça bege.   Que desleixado.

Em primeiro de janeiro, todos os especialistas sem sombra de dúvidas acreditavam que o Presidente Johnson ganharia a eleição. Então veio o ataque de três fases lançado pelos norte-vietnamitas contra as forças americanas, que ficou conhecido como a ofensiva de Tet.  

E Eugene McCarthy que o ameaçara o nas eleições primárias de New Hampshire.

Sr. Svoboda parou, se virou, e então encarou a classe como o Marlin Perkins examina uma alcateia de leões no programa Wild Kingdom.

- Em março Johnson tornou-se o primeiro presidente na história americana a retirar-se da concorrência para reeleição - e aquilo foi só o começo.

Denise anotou aquilo em um pedaço de folha de caderno, cuidadosamente moldando suas letras, orgulhosa de sua caligrafia.

- O assassinato de King alguns dias mais tarde desencadeou uma série de revoltas através do país provando que nós estamos à beira de uma enorme e violenta anarquia. Então manifestações e protestos incríveis. Estudantes dominando Harvard. O assassinato de Robert Kennedy logo após de ganhar as primárias da Califórnia. Aquilo foi um outro "primeiro".

Denise sabia tudo aquilo que o Sr. Svoboda dizia a classe. Ela lia as reportagens sobre Laughing Deer todas as manhãs e assistia ao noticiário Huntley e Brinkley todas as noites. E ouvia seu pai reclamando e sobre os comunistas dominando tudo.

Os problemas pareciam tão distantes, mas ainda assim a preocupavam. Ela acordava todas as manhãs em sua própria cama, segura, e então ia para a escola. Laughing Deer ainda era a mesma pequena e incrível cidade ela que ela se lembrava desde que era menina. Mas, por quanto tempo? Até mesmo em Laughing Deer haviam jovens hippies e radicais.

Parecia impossível que eles pudessem derrubar o sistema, mas eles haviam fechado Harvard e Paris e Chicago - só este ano.

- E eu tenho certeza que muitos de vocês viram as revoltas na Convenção Democrática na TV -, Sr. Svoboda disse. - Eu não me importo de que lado vocês estão, polícia ou os manifestantes, este não é o jeito de um país democrático escolher seus novos líderes. Ameaça à liberdade que muitos de nós têm como garantida.

Ele apontou para Denise e disse: - Não é mesmo?

Ela apertou os lábios pressionando-os juntos, como uma imagem colada a uma folha de cartolina. Ela mal conseguia engolir para limpar sua garganta e responder.

- Sim, senhor.

- O que você achou quando assistiu à convenção na TV? – Perguntou o professor.

Embora ela mantivesse seus joelhos juntos sentada em sua carteira, sua saia de lã marrom subiu até suas coxas. 

Ela endireitou suas costas, mas olhou em direção ao canto da sala, para longe do Sr. Svoboda conforme falava.

- Eu...eu não sei.

- Senhorita Reid, nós dois sabemos que você já leu o livro didático inteiro. Agora você já deve conhecer a Constituição melhor que muitos professores de direito. Você vai gabaritar todas as provas e eu vou te dar o “A” que você merece. Mas eu apreciaria a participação na aula também, para que os outros alunos possam se beneficiar do seu ponto de vista.

O estômago de Denise girava como uma toalha na máquina de lavar. O calor de uma churrasqueira crepitando queimou seu rosto. Ela queria ser engolida por um buraco no chão.

Sua cabeça girou rapidamente para a frente e para trás conforme seus olhos procuravam uma fuga. Mas ainda faltava vinte minutos para o sinal de final da aula.

-Eu, Eu... eu sinto muito. - Eu...eu não sei. Eles me irritam. A polícia tentou manter a lei e a orem, mas os manifestantes continuaram a lutar contra eles.

Sr. Svoboda levantou sua cabeça para dirigir-se a todos os estudantes. 

- Direitos civis não é só o que está no livro. É importante, claro, mas apenas pelo que representa.

Denise olhou ao redor. Georgie Sanders, como sempre sentado nos fundos, pernas longas esticadas a frente, olhar padrão em seu rosto, monótono e não cooperativo, ele havia estado no palco com ela na quarta série quando ela caiu e todos riam da cara dela, e então ela vomitou. 

Como sempre Georgie usava sua corrente de hippie, um colar grosseiro feito à mão que incluía madeira e miçangas coloridas, um pingente turquesa e prata de uma reserva Indígena, e um dente de tubarão. Denise estremeceu por dentro. Ela não entendia por que Georgie gostava de chamar atenção para si mesmo com uma coisa tão boba como aquela. 

Sr. Svoboda parou diante dela outra vez, a mancha bem diante de seus olhos. - Você está bem, Denise? - Ele perguntou diretamente para ela. - Eu sinto muito se te chateei.

Ela balançou a cabeça como se o peso do universo a impedisse de levantar o rosto.

- Eu vou lhe dar autorização para ir à enfermaria.

- Não, obrigada. Eu estou bem agora.

De volta ao tom de voz de professor, Sr. Svoboda disse: - A aula de história Americana é sobre como nos tornamos um país livre. A aula de direitos civis é sobre como permanecer livre.

Será que Georgie lembrava daquela peça? Provavelmente não, ele riu também, e então esqueceu. Se ela pudesse esquecer também.

Ela ainda podia sentir o gosto de manteiga de amendoim e geleia misturados com seu suco gástrico.

Sr. Svoboda disse: - Nossa democracia está sob o ataque agora, e não apenas pela União Soviética. Nós precisamos defendê-la, aqui assim como no Vietnã do Sul. Eu sou certo de que quando a hora chegar, Denise fara a coisa certa. Não vai?

Denise nem mesmo assentiu. Claro. O que mais ela faria? Ela não tinha nem mesmo que pensar sobre essa parte dela, assim como o sol vai nascer amanhã de manhã ou colocar a mão sobre o peito quando ouve o hino nacional.

- Eu espero que todos vocês façam a coisa certa quando a hora chegar -, Sr. Svoboda disse. - Vocês podem começar indo ver Richard Nixon no Parque Front Street este domingo. Já tem quarenta anos desde que um candidato à presidência fez uma parada aqui em Laughing Deer.

Georgie Sanders levantou sua mão e disse:

- Nós podemos protestar contra ele?

Denise não pode impedir um pequeno sorriso de brotar no canto de seus lábios. Ela se lembrou de quando na sexta série ela teve uma queda por Georgie. Ele nunca soube. Ele ainda era fofo, e um cara legal, mesmo que seu radicalismo a irritasse.

Sr. Svoboda se juntou ao riso. - Este é o seu direito em um país livre, desde que você mantenha pacifico, é o que quero dizer.

- Não se preocupe Sr. Svoboda. Eu sou um amante, não um lutador.

Denise tinha que admitir, se todos os manifestantes fossem como Georgie, ela não se preocuparia sobre o futuro. 

Mas, ela sabia que eles não eram. Os radicais como os Estudantes para uma Sociedade Democrática e os Panteras Negras estavam tentando destruir tudo que amava sobre Laughing Deer e os Estados Unidos da América.
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Taylor 

Quarta-feira 17 de outubro de 2012 9h07min

- A anarquia é possível nos Estados Unidos? 

A professora de educação cívica de Taylor, Sra. Brownley lançou a longa traça de seu cabelo preto, que se ia ficando grisalho sobre seu ombro. Seus olhos se arregalando, convidando uma resposta embora, pelo seu tom da voz, não esperasse nenhuma.

Taylor se virou em direção a sua mesa. Bem na frente dela, Lorraine McPherson digitava uma mensagem em seu iPhone. 

Sra. Brownley continuou: - Nós presenciamos a eleição a mais controversa e hostil desde 1968 e aquelas eram apenas as primárias dos republicanos.

Ela fez uma pausa, como um comediante esperando os risos que não vieram.

- E como em 1968, nós estamos no meio de vastos protestos sociais. O movimento dos 99%* [4]está fazendo a história, e em alguns lugares está pressionando os limites da liberdade constitucional. Alguns deles são anarquistas e pedem por uma revolução.

O menino ao lado de Taylor sorriu olhando para cima de uma maneira apática e boba. Taylor não podia entender porque tantos adolescentes ficavam bêbados ou chapados logo de manhã. Ela já tinha muitos problemas em acompanhar a escola sem dificultar as coisas.

- Quem quer que ganhasse as eleições do próximo mês vai enfrentar uma nação dividida pela economia. O que você faria? Taylor Williams.

Me escolhendo de novo.

- Eu não sei. Ninguém votaria em mim.

- E se um golpe de extrema direita reacionária acontecesse?

- Ou se a esquerda assumisse -, Andre Peterson gritou, Taylor achava ele um cara lindo. Ombros largos e uma cintura fina. Limpo, com estilo, embora não usasse roupas caras. Ele mantinha seu cabelo raspado bem rente à sua cabeça, com exceção de um grande topete no alto.

Mas a maioria dos adolescentes afro-americanos não pareciam querer andar com Andre. Ele dizia coisas loucas.

Sra. Brownley disse – Tudo bem, vamos ser apartidários. Se algum grupo extremista tomasse governo, o que você faria? Taylor?

A ideia fez Taylor sentir-se como se tivesse comido duas fatias a mais de pizza de calabresa, do que podia aguentar, e ela disse:

- Eu não sei.

- Você os deixaria destruir a Constituição que protege nossa liberdade?

O que a Sra. Brownley esperava que ela dissesse? 

- O que eu poderia fazer?

- Você entregou um excelente trabalho sobre Eugene Sharpe.

- Estava bom. Sua voz tão baixa que Taylor mal ouvia a si mesma.

- Ele é um especialista em revoltas não violentas -, Sra. Brownley disse à classe.

Aquelas coisas aconteceram em outros países, Taylor pensou.

- Eu ficaria com medo de ferrar tudo -, ela disse. 

- Vocês não acham que os ensinamentos de Eugene Sharpe deveriam ser aplicados em uma democracia constitucional como os Estados Unidos? Ele escreve sobre como derrubar ditaduras, não países com governos eleitos legalmente.

Que pergunta. Taylor nunca pensou em aplicar Eugene Sharpe para derrubar governo dos Estados Unidos. Um ponto para Sra. Brownley.

- O movimento de ocupação 99% estão estudando ele -, Taylor disse, - Eu suponho que eles acreditam que os Estados Unidos são realmente uma ditadura.

Lorraine parou de digitar, girou e usou suas sobrancelhas atingir Taylor como relâmpagos. Sem levantar sua mão primeiro, Lorraine disse:

- Os Estados Unidos é uma ditadura.

- Por que você diz isso? - Sra. Brownley perguntou.

- Veja como a polícia limpou todos os acampamentos ocupados no ano passado. E eles atiraram na cabeça de Scott Olsen. A polícia de Laughing Deer usou gás lacrimejante para acabar com a nossa manifestação na frente do Banco da América. O 1% controla tudo.

- Você ainda falaria isso se achasse que a KGB poderia te levar para ser torturada, aprisionada ou morta? - Sra. Brownley perguntou a ela.

- O que é a KGB? Lorraine respondeu.

O queixo descansando na palma de sua mão, com o cotovelo apoiado em sua mesa, Andre Peterson revirou os olhos para o teto como se estivesse pedindo paciência a Deus. Seus lábios se curvaram em um pequeno sorriso. Taylor pode sentir o seu desprezo por Lorraine. 

Andre era bem estranho, especialmente para um cara negro. Tipo um nerd, embora sem o a vibe geek.

Taylor tentou se lembrar, mas era tão imbecil que não conseguiu.

O que era a KGB?
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Denise 

Quarta-feira 16 de outubro de 1968 14h26min

Conforme Curt acompanhava Denise até a aula de matemática, ela lhe contou sobre a discussão na aula de direitos civis.

- Agora é melhor Georgie Sanders não ir ao discurso de campanha de Nixon -, Curt disse - Se qualquer um desses hippies tentar protestar, nós os faremos se arrependerem.

- E quem são esses “nós”, Curt?

- Eu e alguns outros garotos do time de futebol. Nós já conversamos sobre isso, nós não queremos que Laughing Deer passe vergonha por causa de radicais.

- Eu pensei que nós fôssemos sentar juntos -, Denise disse, - Eu estava ansiosa por isso.

- Não se preocupe querida -, Curt disse a ela enquanto apertava seus ombros, - Nós vamos nos divertir. 

Ele lhe deu um beijo rápido nos lábios, e andou rapidamente para chegar a sua aula de jornalismo antes que o sinal tocasse. Ela o olhou por um momento antes de entrar na sala. Ele tinha ombros tão largos. E ao contrário de muitos dos jogadores do futebol, que eram encorpados e cheinhos, ele tinha um abdômen definido, e era bonito com seu cabelo curto, embora o mantivesse emplastrado para um lado para que não parecesse tão severo como um corte de exército. 

Ela era tão sortuda, muitas garotas a invejavam. Ela não era nenhuma animadora de torcida, não bebia como os populares faziam, no entanto estava namorando firme com um garoto do time de futebol. Ele não era nenhuma estrela, mas era um zagueiro habilidoso.

Ele era tão bom para ela de tantas maneiras. Ele era presbiteriano também, embora sua família fosse a uma igreja diferente da Primeira Igreja Presbiteriana. A cada domingo eles alternavam indo ao grupo de jovens um do outro.

Às vezes ele saia para beber, mas somente com seus amigos ou com ela, quando iam às festas mistas.

E ele a respeitava, isso era tão importante. Ele poderia deixá-la em um estalar de dedos e ter dez ou vinte garotas que fariam tudo com ele só pelo fato de ele ser um jogador de futebol, mas ele não fez isso.

Eles estavam apaixonados, mas será que duraria? Quem sabe o que aconteceria no próximo ano quando eles fossem pra universidades distantes?

Denise tentou se imaginar casando com Curt, o que não era uma coisa difícil de se fazer. Mas passar a vida juntos, ter filhos, comprar uma casa, permanecer juntos por tantos anos... isso era tanto tempo. Até mesmo o Natal parecia estar a uma eternidade do agora, e isso porque eram apenas dois meses. De jeito algum ela poderia pensar sobre sua vida inteira.

Parecia tão distante, como os hippies diziam, cada dia era o primeiro dia do resto de sua vida.

Denise sentou-se, retirou-se seu livro de matemática e caderno de sua mochila e revisou seus exercícios da lição de casa. 

Hoje, ela não tinha tempo para o futuro.
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Taylor 

Quarta-feira 17 de outubro de 2012 14h26min

- Então, você acha que estragaria a revolução. Pelo menos uma vez eu concordo com você.

Lorraine parou bem na frente de Taylor, mantendo levantada sua mochila verde bloqueando o corredor, impedindo a passagem de Taylor.

Taylor tentou manter sua expressão tranquila para que Lorraine não percebesse o tremor em seu estômago, a tensão em seu queixo. 

- Eu não consigo fazer nada direito. Você sabe disso desde que estávamos na quinta série.

- Você foi a uma das nossas reuniões de ocupação de Laughing Deer.

- Eu estava curiosa.

- Mas você não gostou.

- Lorraine, você não me quer com você quando a polícia atacar com gás lacrimejante. Eu tipo, piraria totalmente.

- Você não estava com medo na festa de aniversário da Phoebe no último verão. O escárnio em sua voz envergonhou Taylor.

- Olha, eu sinto muito. Mas eu nem sabia que o Darren estava com você.

- Todo mundo sabia. Você vai ver o Obama no domingo?

A voz de Taylor falhou conforme ela respondia.

- Não tinha pensado sobre isso.

- O que aconteceu com a mudança e a esperança?

- Eu não sei, me diga você.

- Você é muito panaca.

- Eu pensei que o movimento dos 99% protestava contra o Obama também.

Lorraine fungou e então bufou. 

- Deixar os republicanos ganharem? Que medonho. 

Ela colocou um sorriso tão obviamente falso no rosto que fez Taylor pensar em um palhaço do mal. 

- Se você aparecer, eu arranco seus olhos. Então eu direi ao meu pai para processar sua mãe por negligência médica.

Com os quadris balançando Lorraine caminhou pelo corredor para sua próxima aula.

Taylor pensou: se eu ouvir mais uma checagem de microfone eu mesma vou arrancar meus olhos.
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Denise 

Quarta-feira 15 de outubro de 1968 19h02min

- Você tem certeza de que vai ficar bem? 

- Claro que tenho, Mãe -, Denise disse enquanto continuava a enxaguar os pratos para colocá-los na lava-louças.

Sua mãe esticou uma folha de papel alumínio sobre a caçarola de espaguete parcialmente vazia e colocou na geladeira.

- Você sabe como eu me preocupo com você.

- Nada vai acontecer.

- Você tem o número de telefone do seu primo anotado?

- Claro, Mãe. Lá em cima, no meu quarto.

- E o Curt fica fora da casa até voltarmos.

- Nós entendemos, Mãe.

- E você fica fora da casa dele a não ser que os pais dele estejam em casa.

A abertura do programa de Daktari soou da televisão na sala de estar, que havia sido ligada por sua irmã mais nova Cathy.

- Sexta-feira à noite Curt joga um grande jogo contra os Marooners.

- Nada de beber na festa pós jogo.

- Sábado eu vou varrer as folhas. Domingo tem igreja pela manhã e à campanha de Richard Nixon a uma da tarde em ponto. Curt e eu estamos muito ansiosos. Eu sinto muito que o papai não vai.

- Ele também -, sua mãe suspirou enquanto limpava o balcão. - Mas ele fica ansioso o suficiente só em ler o jornal sobre todos aqueles hippies e manifestantes.

- Eles são terríveis -, Denise disse, - Até mesmo o pessoal da escola, estão se tornando radicais. Eu espero que Nixon bote todos eles para correr.

Sua mãe deu a Denise uns daqueles olhares sérios, de coração para coração, de mãe para filha, que as vezes a irritava, mas geralmente a acalmava.

- Cuidado com o que você deseja, querida. A liberdade deles é a sua liberdade também.

- Mas eles são tão, tão...nojentos.

- Eu entendo, eu mesma queria dar um bom banho com uma mangueira de incêndio neles. Mas se eles não tiverem a liberdade de estarem errados, você não tem a liberdade de escolher estar certa.

- Talvez eu me voluntarie para a campanha de Nixon -, Denise disse mudando o assunto. 

- Eles sempre precisam de ajuda. Eu me lembro que você distribuiu panfletos para Barry Goldwater em 1964.

Denise pausou enquanto enxaguava um prato, então disse: - É mesmo, eu tinha me esquecido, parece que foi a tanto tempo.

- As pessoas não pensavam direito naquela época -, sua mãe disse. - Eles não queriam mais violência. LBJ era vice-presidente de Kennedy, e eles os assustou, afastando-os de Goldwater o chamando de senhor da guerra. Então, foi Johnson quem enviou tropas de combate a Vietnã do Sul.

- Nixon vai vencer.

- Sabe, você poderia ser a primeira mulher presidente se quisesse -, sua mãe disse.

Denise quase deixou cair o copo de segurava. Tensão fria apertou seu estômago. Metade de seu jantar quase voltou por sua garganta.

A imagem dela mesma em frente das câmeras e das luzes da TV, falando com o país todo... Ai meu Deus, que horrível!

- Não, nunca. Eu ficaria aterrorizada. Ela odiou o tremor em sua voz, e esperava que sua mãe não tivesse notado.

- Ah, você ficaria bem. Eu tenho certeza que o Serviço Secreto ficou muito mais inteligente após o assassinato de Kennedy, eles não deixarão que isso aconteça outra vez.

Denise permaneceu quieta, deixando sua mãe pensar que ela tinha medo apenas do assassinato. Ela não podia aguentar ser o centro das atenções na sala de aula, imagina ser o centro das atenções do mundo inteiro.

- E se acontecesse? - Denise perguntou.

- Apenas reze para que não aconteça. Lembra como seu pai ficou chateado? Não sobre Kennedy — ele odiava Kennedy — mas que esse único homem louco pudesse nos tirar o presidente dos Estados Unidos da América. Isso não era certo.

Denise terminou de carregar a lava-louças. Conforme a água quente fluía dentro dela, ela gritou para sua irmã que assistia à TV sala de estar da família:

- Eu pensei que você quisesse que eu a ajudasse com suas lições de francês, não suaíli.

- Hoje à noite Dr. Taylor vai para uma parte da África onde falam francês -, Cathy gritou de volta.

Garota espertinha.

Exatamente às 21h15min, Denise desligou seu telefone rosa pink de princesa em seu quarto. Todas as noites, Curt ligava apenas para dizer boa noite. Geralmente, ela tinha que se esforçar muito para parar de conversar com ele. Mesmo quando eles ficavam sem assunto, era agradável ficar em silêncio juntos, apenas respirando no telefone. Sim, para eles, o silêncio era ouro. Isso soou estranho, mas ela estava apaixonada.

Hoje à noite, entretanto, Curt desligou mais cedo para assistir as Olimpíadas.

Exatamente as 22h era seu horário de ir dormir e ela não queria sua mãe gritando com ela talvez desconsiderando deixá-la sozinha em casa durante o final de semana enquanto ela, seu pai e Cathy visitavam seus primos no outro lado do estado na cidade de Kiowa.

E ela tinha algo importante para escrever em seu diário antes de ir dormir.

- Querido Diário, hoje na aula de matemática a coisa a mais estranha aconteceu comigo. Eu caí no sono, e tive um sonho imediato. Eu estava em um lugar lindo, com luz e música. Era como os hippies descreviam uma viagem de LSD, mas claro, eu não tinha tomado nada mais forte que Pepsi no almoço.

- De qualquer forma, neste sonho, Deus me perguntava se eu aceitava a minha tarefa. A voz dele parecia com aquela que aparece em o início do programa Missão Impossível, aquela gravação de autodestruição.  Claro que eu disse sim. Como alguém poderia recusar um pedido de Deus?  Então Sr. Nickles me fez uma pergunta e eu acordei tremendo.

- Eu acho que não significa nada, mas certamente foi estranho.

Mesmo horas mais tarde, apenas a lembrança do estranho e rápido sonho fazia Denise se sentir impregnada com um líquido morno e brilhante com uma aura angelical. Tal prazer intenso pareceu que só poderia ser algo pecaminoso, mas no fundo de seu coração Denise reconheceu que tinha sido bom e apenas isso. Com “B” maiúsculo.

Denise certificou-se de que seu alarme estivesse ajustado para tocar as 7h em ponto, então escorregou para dentro das cobertas, fechou seus olhos e logo estava em um sono profundo.

Ela sonhou sobre voar para o Céu e de experimentar...
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Taylor 

Quarta-feira 17 de outubro de 2012 17h30min

Taylor bateu na porta do quarto da sua irmã mais nova, a casa de Brittney, dentro da casa.

- Eu vou ligar para pizzaria Domino -, ela disse.

- Mamãe ligou dez minutos atrás. Ela vai fazer turnos duplos no hospital até a próxima terça-feira. Não a acorde. Ela me disse para ir com você se você for ver o presidente no domingo. Cha-to. – Brittney respondeu.

- Ótimo. Eu não quero ir -, Taylor disse, lembrando-se da ameaça de Lorraine de arrancar seus olhos.

Quem se importava em reeleger o presidente Obama de qualquer maneira? Assim como em 2008.

Ela também não se importava com o movimento dos 99% ou Ocupe Laughing Deer ou o que quer que os radicais barulhentos chamassem a si mesmos.

Ela só se importava em não tentar ferrar muito com sua vida.

Quando o cara da pizza chegou, ela teve que pedir a caneta do cara para preencher o recibo do cartão de crédito. 

O rapaz olhou de relance o papel, então entregou o papel de volta para ela com sua caneta.

- Errrr, você realmente quer me dar uma gorjeta de quarenta dólares?

Como a idiota que era, Taylor colocou o ponto decimal no lugar errado.

- Obrigada por me dizer -, ela disse, - Minha mãe teria me matado.

No andar de cima em seu quarto após comer, Taylor começou a fazer seu dever de casa. Após uma hora aquilo a cansou, então ela leu alguns capítulos de Jogos Vorazes. Ela tinha gostado do filme. Mas ela realmente acreditava que no futuro os EUA se tornaria como a Roma antiga, com os jogos de gladiadores mostrados como reality shows? Nãããooo.

Finalmente ela desistiu. Ela tinha favoritado um vídeo no YouTube.

O Homem Tanque da Praça Tiananmen.

Ela tinha assistido mais de cem vezes. 

O homem magro, solitário em uma camisa branca, segurando o que parecia ser sacolas de compras, para na frente do tanque em Pequim.

Então ele escala até alto do tanque e diz algo aos soldados que estão dentro.

Então ele pula, o tanque tenta seguir em frente, mas ele corre para frente dele outra vez.

Ninguém de fora da China soube seu nome, ou se estava vivo ou morto.

Taylor pensou também sobre o comandante dentro do tanque de chumbo que parou. Ele foi punido por não ter esmagado o Homem do Tanque? Ele não sabia que o Exército da Libertação do Povo já tinha matado tantas pessoas na tomada da Praça Tiananmen? O que era mais uma morte?

Contudo, ele tinha sido forte o bastante para parar, mesmo que por alguns momentos, para salvar uma vida.

Pensar sobre o Homem do Taque fazia o coração de Taylor acelerar. Ela sorriu com alegria, e então sentiu uma tristeza assustadora misturada com relutante gratidão.

Graças a Deus que ela vivia em um país que não exigia a coragem e a rebelião, porque ela certamente não conseguiria fazer nada disso direito.

Antes de ir para a cama ela verificou seu e-mail.

Em sua caixa de entrada se escondia um spam que fez seu coração bater como uma britadeira quebrando o asfalto. Um pavor frio congelou seu peito, fazendo arrepios subir por seus braços. Ela não conseguia engolir.

A linha de assunto dizia apenas: - Viagem no tempo agora, informações grátis.

Ela não pretendia viajar no tempo mais do que queria fazer seu pênis inexistente maior, perder peso bebendo suco de açaí ou entrar com pedido de Seguro Social por invalidez. 

O nome do remetente dizia apenas “Denise.”

De alguma forma — como se hipnotizada — ela teve que clicar.

- Cara Taylor, você está prestes a participar de uma operação de Princípio de autoconsciência Novikov. Isto é, você terá a oportunidade de ajudar o universo manter a integridade temporal impedindo mudanças significativas em eventos históricos originais.

Esta é a maneira científica, moderna de interpretar. Eu pessoalmente, acho que o Deus nos escolheu. Mas eu sou profundamente religiosa. Eu sei que você não é.

O link a seguir irá explicar melhor:

http://www.temporalphysics.org/pubs/journals/0512/time.html

Eu devo apontar: ninguém nunca provou que operações de Novikov são sempre bem-sucedidas. Se você falhar, os Estados Unidos da América como nós conhecemos e amamos entrará em colapso, e irá arrastar o resto do mundo junto, para anarquia e ditadura. 

Você decide.

Você irá para cama sem se lembrar de nada do que você acabou de ler.

Atenciosamente,

Denise Reid, com 61 anos em 2012.

Taylor não poderia parar agora, embora o medo estivesse devorando seu estômago de dentro para fora.

O link a levou a um artigo longo, maçante, cheio do cálculos e palavras longas que ela não entendia.

“Técnicas práticas específicas para aplicar a lei de Larry Niven do conservantismo da história de acordo com o princípio da autoconsistência de Novikov.”

Ela tentou ler, tentou arduamente. Ela precisou de toda sua atenção mental para entender que aquilo era sobre impedir que viajantes do tempo mudassem a história quando visitassem o passado. Ela não teria entendido tudo aquilo se não tivesse assistido De volta para o Futuro e Timecop - O Guardião do Tempo.

Logo as sentenças sem fim a cansaram. Ela desligou seu PC, colocou seu iPhone para carregar e foi dormir.

Ela sonhou com um lindo lugar cheio de...
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Denise

Quinta-feira 18 de outubro de 2012 7h00 

... gloriosa luz dourada, música estática...

Ruído bárbaro, áspero disparou nas orelhas de Denise, acordando-a. Antes que pudesse pensar, sua mão alcançou o alarme para desligá-lo.

Mas parecia diferente, maior. E uma forma retangular maior, com dois botões de plástico na parte de cima, e não um simples relógio redondo.

O ruído terminou com um grito alto e agudo.

- Esse foi o mais recente sucesso de Lady Gaga para começarmos no topo da hora -, uma voz suave de rádio saindo da caixa em sua mão. - Aqui é Dana Hancock trazendo o show da manhã na rádio 105.9 K-.

Denise apertou um dos botões e a voz se calou.

Como seu despertador se transformou em um rádio? E quem trocou enquanto ela dormia?

Ela o abaixou, e foi quando ela viu as horas brilhando em um vermelho números e letras: 7:00 AM.

Ela esfregou os olhos e apertou suas bochechas com a ponta dos dedos.

Que tipo do rádio mostrava a hora daquele jeito, com números?

O lençol em sua cama eram um amarelo desbotado, com fotos de uma jovem mulher. 

O que aconteceu com seu lençol branco e edredom pêssego com babados?

Olhou em ao redor do quarto. 

Não era o dela. 

Embora parecesse o quarto de uma menina, ela nunca tinha visto antes. Não pertencia a nenhuma de suas amigas. Além do mais, hoje era quinta-feira, ela tinha que ir à escola, seus pais não permitiriam que ela passasse a noite em uma festa do pijama, e ela estava sozinha.
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